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Os nomes dos trovadores. Algumhas anota^ons 
para umha fíxa^om possível 

José Luis Rodríguez 
Universidad de Santiago 

Desde a década de 40 do século passado, em que um dos primeiros editores, o 
visconde de Varnhagen, julgava pertencerem todas as poesías do Cancioneiro da 
Ajuda a um único poeta,' à actualidade, em que possuímos estudos monográficos 
dos autores mais representativos do nosso trovadorismo, decorrérom muitos anos 
de laboriosas e multifacetadas pesquisas que deitárom luz sobre estes poetas, 
perfilando-lhes os contomos, apurando-lhes as notas pessoais e aquilatando o 
respectivo peso específico. 

As ínvestiga?ons tocárom também, logicamente, à onomástica dos poetas, 
conseguindo-se esclarecer muitos problemas já desde E. Monaci e T. Braga, os 
editores, de forma diplomática e crítica, do primeiro cancioneiro completo publi-
cado, o da Vaticana.^ De modo que quando o casal Paxeco-Machado publica o 
outro cancioneiro que insere atribuÍ9ons nomináis, o ex-Colocci Brancuti,^ já 
umha plèiade de estudiosos, com D. Carolina Michaelis á fi-ente, tinha elaborado 
umha elementar ficha de identidade, quando nom auténtica biografia, de um 
grande número de autores/ E nos últimos vinte e cinco anos, a edigom crítica dos 
trovadores, espremendo com fi-eqüéncia os poucos dados disponíveis, directos ou 
indirectos, tem-se revelado fìindamental para outorgar passaporte individualizado 
para a República das Letras aos nossos primeiros poetas. 

Ainda assim, vacila9ons do tipo Códax/Codax, Moxa/Moya, etc., ensombre-
cem o seu registo pessoal, e talvez nom sejam resolúveis, de maneira definitiva, 
nunca. Ficam, desta arte, fora do propósito da presente comunicagom, qua nom 
pretende, tampouco, oferecer reflexons filológicas novas ou resultados provenien-
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tes da exploragom documental a respeito de alguns nomes trovadorescos, investi-
gagom indispensável, com certeza, para estabelecer amiúde conclusons seguras, 
mas que, para obter resultados frutíferos, deverà realizar-se metodicamente, de 
forma supra-individual e ainda pluridisciplinar. 

No entanto, e dentro da seguridade com que nos movemos a respeito da 
denominagom da maioria dos autores, chama a atengom a flutuagom gráfica, e por 
vezes vocabular, com que se apresentam os nomes de muitos dos poetas, nom 
atendento já às divergencias obvias entre as formas da época e as modernas galegas 
e/ou portuguesas. Por exemplo, se atentarmos à nomenclatura oferecida numha 
das obras mais seguras, o Repertorio de G. Tavani,^ verificamos alternáncias como: 

- Afonso, 9 poetas, mas Alfonso, 2 poetas (o Rei Sábio/Alf. XI) 
- Airas, 1 autor, mas Ayras, os restantes 6 casos. 
- Estevam, 4 autores, mas Estevan, 4 autores igualmente. 
- Fernam, 2 autores, mas Fernán, 10 autores. 
- Joham, 4 poetas, mas Johan, em 18 casos, 

enfim, mesmo: 
- Dom (Josep), 1 vez, face a Don, os restantes 20 exemplos. E, o que é ainda 

pior, o desacordo passa do nome dos autores a afectar o número total de trovado-
res do nosso corpus lírico, como pode ver-se comparando o «Indice dei poeti» do 
Repertorio de Tavani (157 entradas) com a «Nomenclature» das Recherches de 
J.-M. d'Heur^ (153, so): 

TÁBUA DE DISCREPÁNCIAS NUMÉRICAS ENTRE O «ÍNDICE» (G. 
TA VANI) E A «NOMENCLATURE» (J.-M. D'HEUR) 

T. = D'H. T. -= D'H T. = D'H T. = D'H 

2 = 4 15 = 16 40 = 39 74 = 72 
3 = - 16 = 17 41 = 40 75 = 73 
4 = 5 17 = 18 42 = 41 76 = 75 
5 = 6 18 = 5 43 = 42 77 = 76 
6 = 7 19 = 3 44 = 43 78 = 79 
7 = 8 20 = 19 66 = 67 79 = 77 
8 = 9 67 = 74 80 = 78 
9 = 10 30 = 33 68 = 66 81 = 80 

10 = 11 31 = 30 69 = — 82 = 81 
11 = 12 32 = 31 70 = 68 83 = 82 
12 = 13 33 = 32 71 = 69 84 = 83 
13 = 14 72 = 70 85 = 84 
14 = 15 39 = 44 73 = 71 86 = 85 
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87 = 86 107 = 105 125 = 1 21 143 = 140 
88 = 87 108 = 106 126 = 120 144 = 142 
89 = 88 109 = 107 127 = 122 145 = 143 
92 = 89 110 = 108 128 = 123 146 = 144 
93 = 92 111 = 109 129 = 130 147 = 145 
94 = 93 112 = 110 130 = 125 148 146 
95 = 94 113 = 111 131 = 126 149 : 141 
96 = 95 114 = 112 132 = 127 150 = 147 
97 = 96 115 = 113 133 = 128 
98 = 97 116 = 115 134 = 129 152 148 
99 = 98 117 = 119 135 = 133 153 149 

100 = 99 118 = 114 136 = 134 154 - 150 
101 = 100 119 = 118 137 = 135 155 = 152 
102 = 101 120 = 131 138 = 136 156 == 153 

121 = 116 139 = 137 157 SS 20 
104 = 102 122 = 117 140 = 139 
105 = — 123 = 132 141 138 
106 = 104 124 = 130 142 — 

Vejamos agora quais as razons destas divergências numéricas: 
a) O n.° 2 de Tavani («Afons'Eanes do Coton») corresponde ao 4 de J.-M. 

d'Heur, pertencendo o citado número neste autor a «Afonso [X], roi de Castille-
León». Tavani opta por Alfonso, para os dous reis castelhanos, enquanto J.-M. 
d'Heur o fai por Afonso. Afastando-nos dos dous investigadores, julgamos que se 
deverám seguir as atribuiçons coloccianas, onde consta Afonso ou, em todo caso, 
preferir Afonso, para «Afonso X», trovador em galego-portugués, e Alfonso para 
«Alfonso XI», trovador em castelhano.^ 

b) O n.° 3 de Tavani («Afonso Fernandez Cobolilha») nom aparece em J.-M. 
d'Heur. 

c) O n.° 20 e o 21 de Tavani («Alvaro Afonso» e «Arnaldo») correspondem-
se com o 19 e 21 de J.-M. d'Heur. Mas este autor insere entre os dous poetas 
citados o epígrafe anonymes, com o n.° 20 (que Tavani deixa para o fim, com o n.° 
157). 

d) O n.° 30 de Tavani («Estevan de Guarda») ocupa o n.° 33 em J. M. 
d'Heur, por este nom ter considerado, a efeitos de ordenaçom alfabética, a preposi-
çom de, simples ou em contracçom com o artigo, «conformément à la tradition 
bibliographique française»,^ com a conseguinte alteraçom na ordem, nom no 
número, dos poetas, que se unifica a partir do n.° 33, mas que volta a desarmoni-
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zar-se no n.° 39 (por causa de «Fernán do Lago»), no 66 («Johan de Gaya»), 67 
(«Joham de Requeixo»), 92 («Martim de Caldas»), 93 («Martim de Ginzo»), 120 
(«Pero da Ponte»), 123 («Pero de Veer»), 124 («Pero ¿fOrnelas»), 126 («Pero 
Garda ¿f Ambra»), e 140 («Rodrigu'Eanes de Vasconcelos») 

e) O n." 69 de Tavani («Johan Garcia, sobrinho de Nun'Eanes») nom existe 
em J.-M. d'Heur. 

J) O n.° 78 de Tavani, correspondente a «Johan Soayrez Somesso» e 79, 80 
(«Johan Soarez Coelho» e «Johan Soarez de Pavha») nom se acham em idèntica 
relaçom em J.-M. d'Heur, por se encontrar neste autor o apelido Soayrez ordenado 
consoante grafema y, contra a pràtica prometida na explicaçom introdutória.' 

O número 105 de Tavani pertecente a «Nunes» nom figura em J.-M. 
d'Heur, por este autor identificá-lo explícitamente com «Ayras Nunez», o que já 
foi proposto por M. Rodrigues Lapa.'° Parece-nos aceitável esta hipótese, por nom 
figurarem nos Cancioneiros poetas citados só polo patronímico. 

h) Em Tavani «Pedr'Amigo de Sevilha» (n.° 116) e «Pedr'Eanes Solaz» (n.° 
117) antecedem, logicamente, ao «Conde don Pedro de Portugal» (n.° 118), o que 
nom acontece em J.-M. d'Heur, que insere em primeiro termo «Pedro de Portugal, 
le comte», sem que consignamos adivinhar a razom." 

0 O n.° 142 de Tavani («Roy Femandiz, clérigo») e o 143 («Roy Fernandez 
de Santiago») aparecem unificados em J.-M. d'Heur sob o nome «Roy Fernandez, 
clerc de Saint-Jacques» (n.° 140). 

Existem pois entre os dous investigadores critérios diferentes que afectam à 
catalogaçom alfabética e ao número de autores. Para J.-M. d'Heur nom existem, 
como se tem indicado, «Afonso Fernandez Cobolilha» (T. 3), «Johan Garcia, 
sobrinho de Nun' Eanes» (T. 69), «Nunes» (T. 105) e «Roy Fernandiz, clérigo» (T. 
142). Observa-se, assi mesmo, neste autor, umha menor cautela à hora das propos-
tas, com o que resultam simplificados alguns dos problemas que Tavani se conten-
tou só com por. Algumha vez, cumpre dizê-lo, esta resoluçom de dificuldades vem 
dada por contributos de outros investigadores realizados com posterioridade à 
publicaçom do Repertorio. Assi, o «jograr de Sarria», que para Tavani é «Afonso (o 
Álvaro) Gómez» (n.° 5), para D'Heur reduz-se á primeira opçom. Em «Afonso 
Soarez Samça», com apelativo de feiçom duvidosa que Tavani (n.° 10) assinala por 
meio do ponto de interrogaçom, resulta no investigador belga assi fixado definiti-
vamente. A possibilidade de identificaçom entre Arnaldo e Arnaut Catalan, que 
Tavani (n.° 21) marca de novo com ponto de interrogaçom, devém certeza em 
J.-M. d'Heur (n.° 21). Nuno Treez figura no «Indice» (n.° 110) com ponto de 
interrogaçom a respeito do apelativo; na «Nomenclature» (n.° 108), desaparece tal 
reserva. 

D'Heur pergunta-se aínda se «Estevan Fayan» (n.° 30) é ídentificável com 
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«Estevan Perez Froyan» (n.° 34). E acolhe também a possibilidade, proveniente neste 
caso de outras fontes, de que «Femand'Esquio» e «Feman do Lago» (n.° 38) sejam o 
mesmo poe ta .Enf im, prefere «Tamalancos» («Feman Paez de», n.° 46) a «Talaman-
cos» (T. 46), ambas testemunhadas polos códices, e, igualmente, «Nuno» («Femandez 
de Mirapeyxe», n.° 101, 103) a «Monio», às avessas que Tavani (n.° 103). 

Queremos agora referir-nos a outro tipo de discordáncias que nom aponta tanto 
para o número total ou ordem de catalogaçom dos trovadores como para problemas 
de fixaçom gráfica (e mesmo fono-léxica) da onomástica trovadoresca. 

a) i/y. 

b) 

c) 

Tavani: 

D'Heur: 
Tavani: 

D'Heur: 

-m/n 

Tavani: 

Alv/m (Martin Perez, 96); Fazan (Estevan, n.° 31); Viviaez (Pero, 
136). 
Alvjmi (95); Faj^an (n.° 30); Yywyaez (134). 
Avoyn (Johan Perez d', 75); Esquj;o (Fernand', 38). 
Abo/m (73); Esqu/o (38). 

Estevam (Femandiz d'Elvas, 33; Reimondo, 35; Travanca, 36); Fer-
nam (Gongalvez de Seavra, 44; Padroni, 45); Johawí (de Requeixo, 
67; Femandez d'Ardeleyro, 68; García de Guilhade, 70; Zorro, 83); 
Martim (Soarez, 97); Padrom (Femam, 45). 
Estevan (32; 35; 36); Feraa« (43; 45); Johan (74; 66; 68; 82); Martin 
(96); Padrón (45). 
Avoyn (Johan Perez d', 75); Bayan (Afonso Lopez de, 6); Fernán (do 
Lago, 39); Vuytoron (Ayras Perez, 16). 
Aboiw (73); Bayam (7); Fernam (44), Vuyturom (17) 

D'Heur: 

Tavani: 

D'Heur: 

vogai dupla/vogai simples. 

Tavani: 

d) 

D'Heur: 

-z/s 

Tavani: 

Martms (Vasco M. de Resende, 153), Martmz (Pero, 132; Roy M. do 
Casal, 145; Roy M. d'Ulveyra, 146); Men (Paez, 99; Rodrigues de 
Briteyros, 100; Rodriguiz Tenoyro, 101; Vasquez de Folhete, 102); 
Maidez (Afonso M. de Besteyros, 7), Mendiz (Garda M. d'Eixo, 53; 
Johan M. de Briteyros, 73); Maidinho (98); Vasquez (Men V. de 
Folhete, 102). 
Mart/ms (149), Martnnz (127; 143; 144); Meen (98; 99; 100; 101); 
M^endez (8), M^endiz (53; 71); Meendinho (97). Vaizsquez (101). 

Femandez (Feman F. Cogominho, 40); Gonçalvez (Diego G. de 
Montemor-o-Novo, 26; Fernam G. de Seavra, 44); Martinz (Garda, 
52); Perez (Martim P. Alvim, 96); Soarez (Johan S. Coelho, 79; 
Martim, 97). 
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D'Heur: Femandej (39); Gonçalvei (26; 43); Martim (52); Perei (95); Soared 
(77; 96). 

Tavani: Soared (Garcia, 55). 
D'Heur: Soarez (55). 

é) -Í2. (-/s)/-ez (-es) 

Tavani: Femand/z (Estevan F. Barrete, 32; Estevan F. d'Elvas, 33; Galisteu, 
51); Mend/z (Pero M. da Fonseca, 133); Vasqu/z (Johan V. de Tala-
veyra, 81). 

D'Heur: Fernanda (31; 32; 51); Meendez (128); Vasquez (80). 
Tavani: Gonçalves (Reymon, 138); Rodrigues (Men R. de Briteyros, 100). 
D'Heur: Gonçalvzs (136); Rodrigu/z (99). 

f ) Nasalidade vocálica/nom nasalidade 

Tavani: Ambroa (Pero Garcia d', 126); Meôgo (Pero, 134). 
D'Heur: Ambroa (120); Meogo (129). 

g) hiato (?) / ditongo (?) 

Tavani: 
D'Heur: 

h) Outros: 

Pay (Gómez Charinho, 114; Soarez de Taveiros, 115). 
Pae (112), Pae [Paay] (113). 

- só gráficas (?): b/v, - h - / - , ninn, s - / ss - , etc. 
Tavani: Avoyn (Johan Perez d', 75); Jo/zan (Nunez Camanez, 74); Ea«es (Per' 

E. Marinho, 119); ¿'omesso (Johan Soayrez, 78); Porto Carreyro (Pero 
Gongalvez de, 128). 

D'Heur: Aèoim (73); Johan (72); Ea«nes (118); &omesso (79); Portocarreyro 
(123). 
- fono-léxicas: 

Tavani: Alvim (Martim Perez, 96); Bardia (Pero de, 122); de Genua (Bonifaz, 
23); Josep (84); Moxa (Martim, 94); Vuytoron (Ayras Perez, 16). 

D'Heur: [de] Aluvym (95); Berdia (117); [Calvo] de Génej (23); Josepe (83); 
Moja (93); Vuytwrom (17). 

Enfim, como curiosidade se se quer, é possível ainda apontar que G. Tavani 
incorpora com muita freqüéncia o honorífico «don». Os seguintes poetas aparecem 
com esta anteposigom em Tavani e nom em D'Heur: Estevan Perez Froyan (34); 
Fernán Fernandez Cogominho (40); Fernán Garcia Esgaravunha (43); Gongal' 
Eanes do Vinhal (60); Gonzalo Garcia (61); Johan Mendiz de Briteyros (73); Johan 
Perez d'Avoyn; Josep (84); Lopo Lias (87); Men Rodrigues de Briteyros (100); 
Pedro de Portugal (O Conde, 118); Pero Gomez Barroso (127); Roy Gomez de Bre-

528 

www.ahlm.es

http://www.ahlm.es


OS NOMES DOS TROVADORES 

teyros (144); Vasco Femandez Praga de Sandin (151). Só très autores levam em 
J.-M. d'Heur, como em Tavani, tal título (entre parêntese): Feman Paez de 
Tamalancos (46); Gii Sánchez (57); Gómez Garcia (59). 

Como se vè, faltam uns critérios explícitos que orientem as escolhas. Nom se 
pode afirmar que existem práticas mais ou menos arcaizantes num, mais ou menos 
modernizadoras noutro, porque umhas e outras convivem num mesmo investiga-
dor, o que nom quer dizer que as médias resultantes de um possível cómputo 
fossem iguais. Assi, em Tavani nom aparece um único antropònimo grafado com 
vogai dupla etimológica, enquanto em D'Heur se observa quase totalmente a 
pràtica contrària.'^ Porém, Tavani inclui mais formas em -iz, com respeito a -ez, 
que D'Heur, e mais em -z que em -s. Logicamente em principio, nem Tavani nem 
D'Heur inserem variantes em -iz, mais arcaizantes ou latinizantes, em patroními-
cos como: Goterrez, Lopez, Nunez, Paez, Perez, Sánchez, Soarez, Viviaez...,''^ 
decerto por nom aparecerem dessa maneira nos manuscritos.'^ 

Ambos grafam também sistematicamente Eanei (e Anei), nunca com -z, de 
forma acertada, pola mesma razom e, neste caso, por outras.'® 

Mas quando o testemunho dos códices é dùplice, ou multíplice, a respeito 
destes problemas, é preciso fixar o que justifica a eleiçom de umha variante sobre 
a(s) outra(s). Simplesmente o critèrio da representaçom maioritária? Ou è justo 
considerar elementos correctores? E mesmo com o testemunho unánime dos 
manuscritos, até que ponto é indiscutível seleccionar v. gr. «Rodriguen», para uns 
autores, e «Rodriguzz» ou «Rodríguez» para outros,' ' polo menos quando coinci-
dentes geográfica e cronologicamente? 

Perante estas consideraçons, que poderám nom parecer desajuizadas, umha 
questom prioritària se impom: é realmente possível umha fixaçom? 

Para umha fixaçom possível 

Umha fixaçom absoluta parece difícil, a nom admitir-se certa arbitrariedade 
nalgumhas escolhas. No entanto, consideramos factível reduzir ampiamente a 
margem de fiutuaçom, se praticamos a fidelidade aos manuscritos mas nom um 
respeito sacral. Duas observaçons cumpre ter presentes como ponto de partida: 

1 ) Nom possuímos o manuscrito primitivo, o arquétipo na análise de Tava-
ni, dos Cancioneiros.'^ Mais ainda, os apógrafos do corpus trovadoresco, mais 
completos, som copiados na Itália e quinhentistas, e as indicaçons de auditoria 
incluidas a posteriori... O pròprio Cancioneiro da Ajuda, lavrado fora do territòrio 
lingüístico galego- portugués. Os textos, pois, deverám ser considerados à luz dos 
diversos factores que, em diverso grau, os condicionárom. 

2) A lingua dos trovadores, lingua literária, apesar de seleccionada e forte-
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mente unitària, nom deveu ficar alheia, nos cento e cinqüenta anos de floraçom 
trovadoresca, à evoluçom idiomàtica. O quai aponto para a legitimidade de formas 
concorrentes distintamente evoluídas. Tampouco deveu ficar de todo alheia às 
variantes dialectais actuantes na sua base, o quai aponta na mesma direcçom. 

Desta arte, e para promover critérios adjuvantes a umha adequada harmoni-
zaçom da onomástica trovadoresca, na sua face lingüística, passamos a agrupar as 
divergências atrás enumeradas entre Tavni e D'Heur, segundo a sua especifîcida-
de, e a ofrecer algumhas sugestons. 

A) Problemas gráficos. É o caso da concorrência i/y (e até j) e, especialmente, o 
da representaçom da nasalidade final, para o qual contam -m, -n e mesmo o til de 
nasalidade. Nom sendo operante recorrer a freqüéncias de uso, variantes conforme os 
textos e, em todo caso, discutíveis,'® é preciso, neste ponto, à falta de melhor, acudir a 
critérios extra-trovadorescos para forçar umha decisom. Pessoalmente optamos por i e 
-m, na linha de Luís F. Lindley Cintra e a sua e q u i p a , e , recentemente, no campo 
trovadoresco, de Elsa Gonçalves e Maria Ana Ramos.^' 

Também nos pronunciamos pola eliminaçom do -h-, intervocálico, como 
pretenso indicador de hiato.^^ 

B) Problemas grafo-fonéticos. Parece-nos incluírem-se aqui os casos de alter-
náncias vogai dupla/vogai simples (v. gr. M.emJ'iAeem), -z/-s (tipo Soarez/Soareí) 
ou -izl-ez (Rodrigu/z/Rodriguez). 

C) Outros (Morfo-léxicos). Pensamos na altemáncia entre formas plenas e 
formas reduzidas (p. ex., Meen<io/Meem, Josepe/Josep, etc.) ou em casos de 
insegurança tipo Bardia/Berdia, Moxa/Moya, etc. 

Para um principio de resoluçom entre as variantes dos dous últimos tipos (B e 
C), cumpre estabelecer hierarquia entre, por um lado, as formas testemunhadas 
polas próprias composiçons (testemunho interno), onde os elementos constituintes 
do verso (cómputo silábico, rima, acentuaçom, etc.) oferecem amiúde total garan-
tía, e, por outro, as presentes ñas legendas ou rubricas coloccianas (testemunho 
externo), de valor inestímável para a autoria e crítica textual das cantigas, mas 
secundário quanto à exacta conformaçom (gráfica e fónica, principalmente) do 
nome do poeta. Mais ainda, entre os dous testemunhos citados (interno e extemo) 
podemos mesmo invocar um terceiro: o dos textos contemporáneos (testemunho 
paralelo ou epocal), entendidos, eremos, como nom trovadorescos. Este testemun-
ho resultará por vezes tam definitòrio como o anterior (quando nom mais). 

À aplicaçom flexível destes très critérios convém adir, do nosso ponto de vista, 
um salutar conservadorismo na escolha entre variantes com semelhante prova 
testemunhal, de maneira a preferir a forma mais arcaizante, e geralmente mais 
plena, à mais evoluida, e habitualmente mais reduzida. Assi, obrigados a eleger 
entre Vaasquez e Vasquez, com parecida prova documental, optaremos pola pri-
meira, e entre Vaasquez e Vaasquiz inclinaremo-nos pola segunda. 
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Alguns resultados 

Os exemplos mais relevantes do chamado testemunho interno venhem dados 
polos poetas que incluem o pròprio nome ñas suas composigons. Praticam a 
«autonominatio» Joam Garcia de Guilhade à frente de todos, Femand'Esquio, 
Joam Airas de Santiago, Joam Servando, Lopo Lias/Lians, Martim Moia/Moxa e 
Rodrigu'Eanes d'Alvares.^^ Trata-se porém de nomes, na sua maioria, pouco ou 
nada problemáticos quanto à sua conformagom definitiva.^'' 

Outro importante gmpo de nomes apoiado polo mesmo testemunho surge das 
tendons, onde, com muita freqüéncia, cada poeta cita nominalmente o contrincan-
te. Eis aqui a lista de poetas co-autores de tengons:^' 

Abril Perez 
+ Don Bernaldo (= Bemal de Bonaval) (87) 

Alfonso X, o Sábio 
+ Dom Arnaldo (Catalam?) (430) 
+ Garcia Perez (150) 
+ Paai Gomez (Charinho) (305) 
+ Dom Vaasco (Gil) (422) 

Afons'Eanes do Cotom 
- Pero da Ponte em duas poesias (53 e 50, tengom?) 

Afonso Sanchez 
- Vaasco MartTiz (de Resende) 

Arnaldo (Catalam?) 
- (Afonso X, o Sábio) (430) 

Bernal de Bonaval 
- Abril Perez (87) 

Estevam da Guarda 
-Dom Josep (125)2® 

Garcia Perez 
- (Afonso X, o Sábio) (150) 

Joham Airas de Santiago 
+ Joham Vaasquiz (248) 
- Rui MartuTiz (Toso) (179) 

Joham Baveca 
- PedrAmigo (de Sevilha) (196) 
+ Pero (Garcia) dAmbroa (341) 

Joham Garcia de Guilhade 
- Lourengo, em 2 cantigas (218 e 219) 

531 

www.ahlm.es

http://www.ahlm.es


J. L. RODRIGUEZ 

Joham Perez d'Avoim 
- Lourenço (222) 
- Joham Soarez (Coelho), em 2 composiçons (221 e 223) 

Joham Soarez Coelho 
- Lourenço (240) 
- Picandom (241) 
+ Joham Perez (d'Avoim), 2 tençons (221, 223) 
+ Juiâo (Bolseiro) (251) 

Joam Vaasquiz 
- Joam Airas (de Santiago) (248) 
- Pedr'Amigo (Mich, II, pp. 420-1) 

Josepe 
+ Estevam da Guarda (126) 

Juiâo Bolseiro 
- Joam Soares!Soarez (Coelho) (251) 
+ Meem Rodriguez (Tenoiro) (302) 

Lourenço 
+ Joam Garcia (de Guilhade), 2 tençons (218 e 219) 
+ Joham (Perez) dAvoim {Til) 
+ Joam Soarez (Coelho) (240) 
- Joam Vaasquez (275) 
+ (Martim Moxa) (278) 
- Pero Garcia/Dom Pedro (Burgalês?) (274) 
- RodriguEanes (Redondo) (273) 

Martim Moxa/Moia 
- (Lourenço) (278) 

Martim Soarez 
- Paai Soarez (de Taveiroos) (301) 

Meem Rodriguiz Tenoiro 
- Juiào (Bolseiro) (302) 

Paai Gomez Charinho 
- (Afonso X, o Sábio) (305) 

Paai Soarez de Taveiroos 
+ Martim Soarez (301) 
+ (Pero Velho de Taveiroos) (Mich., I, n.° 394) 

Pedr'Amigo de Sevilha 
+ Joam Baveca (196) 
-I- Joam Vaasquez (Mich., II, pp. 420-1) 
-H Vaasco Perez (Pardal) (428) 

Pero da Ponte 
+ Afons'Eanes (do Cotom) 2 cantigas (53 e 50, tençom?) 
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Pero Garcia, Húrgales (?) 
+ Dom Lourengo (274) 

Pero Garcia d'Ambroa 
- Joam Baveca (341) 

Pero Martiiz 
+ Dom Vaasco (Gil?) (423) 

Pero Velho de Taveiroos 
- (Paai Soarez de Taveiroos) (Mich., I, n.° 394) 

Rodrigu'Eanes Redondo 
+ Lourengo (274) 

Rui Martîiz/Toso 
+ (Joam Airas de Santiago) (179) 

Vaasco Gil 
- Dom Alfonso (X, o Sábio)^^ (422) 
- Pero Martiiz (423) 

Vaasco Martîiz de Resende 
+ Afonso Sanchez (66) 

Vaasco Perez Pardal 
- PedrAmigo (de Sevilha) (428) 

Organizemos agora os dados onomásticos que facultam as tençons para tirar 
algumhas conclusons a respeito dos dous últimos pontos indicados (B e C): 

1) vogai dupla/simples 
MartTiz (Vasco M. de Resende); Meem (Rodriguiz Tenoiro); Paai (Gomez 

Charinho; Soarez de Taveirós); Vaasco (Gil; Martîiz de Resende; Perez Pardal); 
Vaasquez/Vaasquiz (Joam). 

Isto é, o problema de se os hiatos, originados pola queda de umha consoante 
intervocálica, som reais, ou se a duplicaçom vocálica era já, na altura, meramente 
gráfica. Questom complicada que foge ás pretensons deste trabalho. 

As tençons parecem garantir a efectividade das duas vogais, contra, por vezes, 
o testemunho nom só das atribuiçons coloccianas mas dos próprios apógrafos. Assi 
encontramos, v. gr., que em Afonso X o seguínte verso: «Don Meendo, vós 
veestes» é um heptassílabo (Lapa, 4, v. 1) e igualmente este: «Don Meendo, Do 
Meendo» (Lapa, 6, v. 1), e octossílabo estoutro: «Don Meendo de Candarei» {ibid., 
V. 7). E «en San Paaio, - contra u eu ia», de Pero Garcia Burgalês (Lapa, 383, 7) é 
um decassilabo feminino. Nom obstante, existem indicios de que Paai, por exem-
plo, poderia contar también como monossilábico. 

E é esta situaçom flutuante a que nos vem confirmada, assi mesmo, por outros 
testemunhos internos, a propósito dos nomes de outras personagens inseridas no 
corpo do verso. Afons'Eanes do Cotom considera «Paai (Rengel)» como bissílabo, 
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mas «Paio (de maas artes» e, Pero Meendiz da Fonseca conta como bissflabo, nom 
trissílabo (Pa-ai-o). Em D. Pedro de Portugal (Conde de Barcelos) achamos «Yaai 
(Varela)», provavelmente monossilábico, apesar da grafia dos manuscritos 
(«paay»), e «Martim Vasquez», com contracçom vocálica assegurada pola medida. 
Porém, em Estevam da Guarda, trovador igualmente tardío, «Martim Vaasquez», 
o mesmo jogral atingido polo Conde de Barcelos, aparece em très cantigas, sendo 
trissilábico numha, bissilábico noutra, e duvidoso na terceira.^^ 

Parece pois, que mesmo no séc. XIV as duas vogais em hiato podiam fiincio-
nar como tais, se bem talvez só numha dicçom cuidada, poética ou algo arcaizante. 
Isto autoriza, eremos, fixaçons do teor de Meendiz,Martüz, Vaasquez..., Meem, 
Meendo, Meendinho, Vaasco..., quando apoiadas nalgum dos très testemunhos 
inicialmente apontados, embora minoritários. 

2) -zl-s 
Gomez (Paai); Martïïz (Vaasco); Perez (Abril; Garcia; Joam P. d'Avoim; 

Vaasco); Rodriguez (Meem); Sanchez (Afonso); Soarez ^̂  (Joam S. Coelho; Paai). 
Vaasquez/Vaasquiz (Joam). Mas: Eanes (Rodrigu'). 

Isto confirma a terminaçom -z como geral, nom só onde com justiça o fai 
Tavani, mas igualmente nos casos em que estampa a alternante -s (Alvares,^" 139; 
Gonçalves, 138; Martins, 153; Nunes, 105; Rodrigues, 100; 109; 155), com a única 
excepçom do aludido Eanes.^^ 

O resto dos testemunhos internos de que dispomos nos Cancioneiros, faculta-
dos por antropónimos similares, harmoniza bem, em conjunto, com os dados 
oferecidos polas tençons. Só limitando-nos ao «índice onomástico» de Lapa,^^ en-
contramos: 

Diaz (Fernam; Femam D. Estaturao; Martim; Pero; Sancha); Fernandez/ 
Fernandiz (Joam), Fernandiz (Martim; Milia Sancha; Pero; Suer); Gomez (D.; Roi 
G. de Telha); Gonçalvez (Martim G. Zoralhone); Lopez (Afonso L. de Baiam; 
Elvira; Garcia L. del Faro; Marinha; Orraca), Lopiz (Tareija); Martüz (Gonçalo; 
Pero; Roí/Rui); Moniz (Airas; Ansur; Joam; Maior); Nunez (Pero); Ordonhez 
(Pero); Perez (Elvira; Joam; María; Pero); Rodriguez/Rodriguiz (Alvar), Rodriguiz 
(Joam; Pero); Sánchez (Luzia); Soarez (Martim); Vaasquez/Vasquez (Martim). 
Aínda outros nomes, no mesmo «índice», confirmam -z: Alhariz, Blandiz, Codor-
niz, Fiiz, Tamariz.^^ 

As excepçons som: Afonses (Afonso); Goncalvis (Rui); Joanes (Joam), excep-
çons comparativamente mínimas e, mesmo, susceptíveís de reduçom.^"* 

Contodo, e dentro da uniformídade geral em -z, algumhas grafias parecem 
apontar para a desafricaçom, fenómeno que estava para iniciar-se ou já estava 
iniciado em certas zonas. ̂ ^ Neste aspecto, só um estudo sistemático, com base nos 
manuscritos da época e atento ás diversas peculiaridades zonais, poderia deitar luz 
definitiva sobre o problema. Entretanto, umha prudencial atítude conservadora, 
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bem acorde com a especificidade de umha h'ngua literária (e a dos trovadores nom 
é precisamente excepçom), parece-nos o mais pertinente, o que se traduz numha 
pràtica em favor de -z, contanto que exista umha mínima base em que sa apoie. 

3) -izl-ez 
Como se vé polos exemplos explicitados no ponto anterior, só achamos a 

altemáncia Vaasquez/Vaasquiz (Joam) nos patronímicos facilitados polas tençons 
-visto em MartTiz nom caber alternativa-, sendo todos os restantes em -ez. Nom 
obstante, alargando o exame aos outros antropónimos aduzidos polo «índice 
onomástico» de Lapa, e ainda dentro da preponderáncia das formas em -ez, 
nota-se umha maior presença de -iz: Fernandiz, Gonçalviz, Lopiz, Rodriguiz. 

Deviam existir aínda as duas terminaçons, polo menos na maior parte dos 
antroponímicos, ñas com a originària -iz já claramente em recuo. Face aos casos 
anteriores, onde a soluçon mais etimológica era a dominante, neste ponto parece 
dar-se a situaçom inversa. Só a exploraçom, e quantificaçom, do que chamávamos 
testemunho paralelo ou epocal, poderá confirmar, ou nom, neste caso o testemun-
ho (interno e extemo) dos apógrafos. 

4) Outros 
Paai Gómez ou Paaio Gómez? 
Pero d'Ambroa, Pero da Ponte, Pero Garcia, ... mas Pedr' Amigo, D. Fedro de 

Portugal. 
Esta altemáncia léxica entre duas formas alotrópicas do mesmo antropònimo 

encontra-se, con matizes diversos, noutros casos próximos, v. gr.: Bernal/Bernaldo, 
Fernan/Fernando, Martim/Martinho,Meem/Meendo... O uso parece querer reser-
var a forma reduzida para antes do apelido (ou equivalente) e a plena para as 
funçons «substantivas». Assi, em Airas Perez Vuitorom (Lapa, n.° 80) jogam 
«Fernán Díaz» (v. 1), mas «Don Fernando» (v. 14) E identicamente em Estevam 
Faiam (Lapa, 127), aliás com o mesmo antropònimo («Fernán Díaz», vv. 1, 10, vs. 
«Don Fernando», vv. 6, 15), em Afonso X (Lapa, 17) com «Pero da Ponte» (v. 1) e 
«Don Pedr(o)» (v. 19), e em Pero d'Ambroa (Lapa, 340): «Pero d'Armea» (v. 1), 
mas «Don Pedro» (vv. 8, 15). Nom faltam, porém, casos de igualaçom. O antedito 
Airas Perez Vuitorom, por exemplo, altema noutra cantiga (Lapa, 76) «Don 
Bernaldo» (vv. 1, 8) com «Don Bernab> (v. 18). 

Em casos de ambigüidade, pois, parece recomendável aplicar o esquema 
acabado de delinear, e assim escolher, v. gr., Paai Gómez Charinho face a Paaio 
Gómez Charinho, apesar de se ter iniciado já a generalizaçom das formas onomás-
ticas plenas. 

Outros problemas poderám aínda vir a ser esclarecidos, ou mais solidamente 
alicerçados, por esta linha de investigaçom. Por exemplo, Tavani selecciona Galis-
teu e Romeu (Joam), apesar de as atribuiçons de autoría grafarem «Galisteo» (com 
«Galastew») e «Romeo» o que se nos afigura bem fundamentado, pois um Galisteu, 
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topónimo, rima com greu, deu... numha cantiga de Mariiim Soarez (Lapa, 284, vv. 
34, 33, 31), e romeu, como sandeu, etc., nom só é assegurado pola rima como polo 
computo silábico - 2 süabas- ñas ocorrèncias em que isto é factivel. 

Seriam precisos, contodo, trabalhos mais ampios e sistemáticos sobre a lingua 
dos Cancioneros, assi como achados documentáis significativos, para estabelecer 
definitivamente o perfil, e nom só onomástico, dos nossos primeiros poetas, 
primeiros, realmente, em tanta ordem de cousas. 

Notas 

1. Já antes de 1818 A. Ribeiro dos Santos, na Noticia que dà sobre o Cancioneiro aínda inédito, considerava 
«que as cançôes sao todas de um unico poeta, tambem a urna só dama que amava extremamente e de quem era mal 
correspondido». Esta ideia foi bastante comum na época, visto, como se sabe, o Cancioneiro da Ajuda nom incluir 
indicaçons de autoria. Foi favorecida, assi mesmo, por se disporem os poemas, na primeira ediçom fragmentária (a de 
Ch. Stuart, 1823), de maneira continuada, formando un todo. 

A hipotética autoria foi atribuida a D. Denis, Joam Soarez de Paiva, Joam Coelho (por F. Diez!)..., e o Conde de 
Barcelos, por F.A. Vamhagen (Trovas e Cantares de um Codice do XIV Secuto ou antes mui provavelmente o Livro das 
Cantigas do Conde de Barcellos. (Madrid, 1849), quando já, dous anos antes, C. Lopes de Moura tinha tirado a lume 
umha pequeña amostra do Cancioneiro da Vaticana (Cancioneiro d'El-Rei D. Diniz, pela primeira vez impresso sobre o 
manuscripto Vaticano...) e verificado a pluralidade de autores e a coincidência de algumha composiçom com as do 
manuscrito da Ajuda. A F. A. Varnhagen custou-lhe muito «largar a ideia antiga», que o levou a novos erros em 
posteriores publicaçons. Por isto o escolhemos como representante desta inicial atitude da critica. Cfr. C. Michaëlis de 
Vasconcelos, Cancioneiro da Ajuda, Halle, 1904 (2. vols.), vol. II, pp. 3 e ss., especialmente 21-22 e 26-29. 

2. Il Canzoniere Portoghese della Biblioteca Vaticana (Halle, 1875) e Cancioneiro portuguez da Vaticana (Lisboa, 
1873), respectivamente. T. Braga, «um moço portugués, que mal deixára os bancos da Universidade», segundo 
qualificaçom de C. Michaëlis referida a 1870 (cit., p. 29), com umha «preparaçâo philologicamente insufficiente» 

p. 45) mas dotado de grande entusiasmo, realiza umha ediçom pretendidamente «critica», que o será se 
atendermos mais à intençom que aos resultados (apesar de intuiçons por vezes extraordinárias). No seu Indice 
onomástico, e reparando só nos poetas, surgem, entre outras, deficiéncias como: Ayras Perez Veituron, Calisto 
Femandiz, Joham Femandes í>í2rdeIeyro, Joham (Dom) Mendos de Beíteyros, Martin de Giijo (Frayson?), Nuno 
Terez, Pero de Dardia, etc. 

3. Elza Paxeco e José Pedro Machado: Cancioneiro da Biblioteca Nacional (Antigo Colocci-Brancuti). Lisboa, 
1949-64, 8. vols. 

4. «Os resultados da monumental investigaçâo realizada neste dominio por C. Michaëlis sao ainda hoje o ponto 
de partida para todas as ediçôes monográficas que, geralmente, se limitan a transcrever as noticias por eia fomecidas 
ou a completá-las com poucos elementos novos». Palavras justíssimas de Elsa Gonçalves e Maria Ana Ramos (A lírica 
galego-portuguesa. Ed. Comunicaçâo, Lisboa, 1983, pp. 37-38). 

5. Repertorio metrico della lirica galego-portoghese, Roma, Ed. dell'Ateneo, 1967, p. 373 e ss. 
6. Recherches internes sur la lirique amoureuse des troubadours galiciens-portugais (XIF-XIV^ siècles). Contribu-

tion a l'étude du corpus des troubadours, s. 1, 1975, p. 14 e ss. 
7. Cfr. ainda o que dizemos na nota 27. 
8. Op. cit., p. 14. 
9. «j'ai fait compter le y grec peur un i latin (loc. cit.). 
10. Cantigas d'escarnho e de mal dizer dos trovadores medievais galego-portugueses, Vigo, Ed. Galaxia, 1970, 2.® 

éd., p. 114. 
11. A menos que considere em todos os casos o nome «Pedro», mesmo quando a vogai final está elidida 

(«Pedr'»), e conte, contra o seu critèrio explícito (cfr. nota 7), a preposiçom de. 
12. A sugestom é de Fernanda Toriello: Fernand'Esquyo. Le poesie, Adriatica Editrice, Bari, 1976, p. 23 e ss. No 

entanto, vejam-se os reparos de Ricardo Carvalho Calero em «Sobre a identidade do trovador Femam do Lago», in 
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Studia in Honorem Prof. M. de Riquer, Barcelona (no prelo), e, nestas mesmas Actas, o trabalho «Esquios o Lagos em 
terras de Ferrol». 

13. As excepçons som: Mart¿ns (Garcia, 52); Pae (Calvo, 110; de Cana, 111; Gomez Charinho, 112) mas 
vacilando com «Paoy», entre parêntese, para P. Soarez de Taveirós ( 113); Pûez (Afonso, 9; Ayras, 16); Vasco (Gii, 148; 
Martiins de Resende, 149; Praga de Sandin, 151; Rodrigues de Cálvelo, 152) e Vasquez (Johan V. de Talaveyra, 80). 

14. No repertòrio de trovadores só figura un Goterrez (Pero, 129) e um Viviaez (Pero, 136), mas os outros 
patronímicos som neles muito mais frequentes. Viviaez corresponderá a Viviam ou Viviano, nome com certa presença 
nestes séculos. Cfr., por exemplo, Pilar Loscertales de G. de Valdeavellano: Tumbos del monasterio de Sobrado de los 
Monjes, Madrid, 1976 (2 vols.), II, p. 650. 

15. No entanto, fora das atribuiçons coloccianas, surge nos códices urna «Tareija Lop/z» (Lapa, cit. em nota 9, 
n.° 67, w . 1, 6, 11, 16) que merece ter-se em conta. Veja-se o que dizemos mais adiante. 

16. Provavelmente Johannes nom desenvolveu entre nós um patronimico em -ici, que originasse umha forma 
*Eanez paralela à do castelhano Yáñez. Nos Cancioneiros documenta-se um Joan Joaneí (Lapa, cit., n.° 138, v. 3), 
nítida formaçom romance em -ez que nom chegou a prosperar. 

17. Em Tavani, concretamente, os seis poetas deste apelido repartem assi: «Rodriguen» (Men R. de Briteyros, 
100; Nuno R. de Candarey, 109; Vasco R. de Cálvelo, 155), «Rodriguez» (Feman R. de Calheyros, 47; Feman R. 
Redondo, 48), «Rodrigu/z» (Men R. Tencyro, 101). 

18. Cfr. «La tradizione manoscritta della prima lirica galego-portoghese», in Cultura Neolatina, XXVII, 1967, 
pp. 41-94, laborioso trabalho incluido posteriormente em Poesia del duecento nella Penisola Iberica, Roma, Ed. 
dell'Ateneo, 1969, pp. 79-179. As principáis objecçons respeitantes ao arquétipo som de Jean-Marie d'Heur: «Sur la 
tradition manuscrite des chansonniers galiciens-portugais», in Arquivos do Centro Cultural Portugués, VII, 1974, p. 43. 
Resposta de G. Tavani em «A proposito della tradizione manoscritta della lirica galego-portoghese», in Medioevo 
Romanzo, VI, 1979, pp. 382-409. 

19. Se possuissemos os rolos ou rótulos, em que primeiramente se devêrom recolher as composiçons dos nossos 
poetas, encontraríamos já seguramente variantes individuáis (do poeta ou do escriba) e/ou regionais, consoante a área 
geo-lingüístico-cultural em que se movesse cada autor. 

20. «Normas de transcriçâo para textos medievais portugueses», in Boletim de Filologia, XXII, 1973, pp. 
417-25. Quando editámos Joam Airas (El cancionero de Joan Airas de Santiago. Edición y estudio, Verba, anexo 12, 
Santiago de Compostela, 1980), acompanhamos estas orientaçons com certa liberdade. Hoje seguiriamo-las muito 
mais de perto. 

21. Cit. em nota 4. 
22. A razom que invocamos é a sua falta de sistematicidade para estes usos, por umha parte, e, por outra, a 

dificuldade (e mesmo impossibilidade) de precisar, por vezes, quando um encentro vocálico (proveniente de queda 
consonàntica) funciona em regime de hiato ou de contracçom (ou ditongo). 

Para os que acaso considerarem este critèrio e outros como demasiado modemizadores, e em conseqüéncia 
hipotéticamente deturpadores, remetemos à precisa consideraçom de Maria Ana Ramos (e Elsa Gonçalves) a este 
respeito: «Por modernizaçâo nao se entende profunda transformaçâo do texto; nâo é uma versâo en portugués 
moderno: trata-se apenas de escolher a grafia mais modema, desde que eia já tenha aparecido em algum dos 
manuscritos, mesmo que a sua utilizaçâo nâo seja sistemática» (Op. cit. em nota 4, p. 124). 

23. Eis as referências dos manuscritos, para cada um dos sete autores respectivamente: B 741-V 343 (v. 13), B 
744-V 346 (v. 13), B 746-V 348 (v. 11), B 751-V 354 (v. 1, com a variante B 75 5-V 358 (v. 17),B787-V 
371 (v. 10); B 1604-V 1137(v. 2); B 1462-V 1072 (w . 1,5/7),B 1466-V 1076 ( w . 4, 15); V 1028 (v. 12); B 1340-V 947 
(v. 14); B 917-V 504 (v. 1); B 975 (v. 5)-V 562 ( w . 5, 12 «lanes», 19). 

24. SÓ cabem dúvidas a respeito de Moia (ou Moxa) e Lias (ou Lians). Quanto ao primeiro. Lapa (n.° 283, 
em nota) sintetiza assi: [Luciana Stegagno Picchio] «demonstrou a legitimidade desse nome, sendo Moxa propria-
mente a sua alcunha galego-portuguesa. Logo, ambos sao válidos». Quanto ao segundo, vid. um resumo da ques-
tom a umha proposta era Silvio Pellegrini, «Il canzoniere di D. Lopo Liáns», in Varietà romanze, Bari, 1977, 
pp. 44 e ss. 

25. Conforme ordenaçom alfabética. O signo de adiçom (+) indica poeta iniciador de tençom; o signo de resta 
(-), poeta recebedor e respondente. Pomos en cursiva aquela parte (ou totalidade) das denominaçons que vem 
garantida por testemunho intemo, ao ser inserida no corpo das tençons. O número a seguir entre parêntese 
corresponde á ediçom de Lapa (cfr. nota 10); a indicaçom «Mich.» refere-se á obra citada na nota 1. A lista total das 
tençons, numha apresentaçom diferente á que propomos, acha-se também em G. Tavani: La poesia lirica galego-
portoghese, in Grandriss der Romanischen Literaturen des Mittelalters, voi. II «Les Genres Lyriques», tome 1. fase. 6, 
Heidelberg, 1980, pp. 132-3. 
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26. Com respeito a este antropònimo, esclarece Lapa {loc. cit., em nota): «Mantemos a forma tal qual se acha nos 
textos, mas deveremos 1er Josepe, com très sílabas». 

27. Apesar de Alfonso (X) vir apoiado no testemunho mais qualificado que assinalávamos (o testemunho 
interno), note-se que nos referíamos também a umha «aplicaçom flexível» do mesmo. Neste caso alias, além de Afonso 
ser galego-português e Alfonso nom (o meio casteUiano em que se desenvolve a cantiga explica acaso o seu emprego 
-outro exemplo em Pero da Ponte, B 986-V 574, v. 25), o primeiro vam ainda avalado por outros testemunhos 
internos (v. gr. nas Cantigas de Santa Maria, cfr. a ediçom de Walter Mettmann, Coimbra 1959-72, 4 vois., vol. IV, s. 
v.). 

28. Cfr. Lapa, n.° 124 (v. 1), 123 (v. 5) e 122 (v. 1), respectivamente. 
29. Só em Joam Soarez Coelho aparece o patronímico com s- em B 1181 (Lapa, n.° 251), w . 1 e 15, mas com -z 

no v. 29. V, neste (786) e noutros casos, apresenta sistematicamente -z (um total de 10 abonaçons), o que julgamos sig-
nificativo. 

30. Também este patronímico, na única ocorrência que apresenta, facilitada por testemunho extemo (anteceden-
do a B 975-V 562), oferece -i. 

31. Cfr. o dito na nota 16. Nas Cantigas de Santa Maria aparece, assi mesmo, um Eanei (Cit. em nota 27, IV, s. 
V.), em -s como os das cantigas profanas. 

32. Op. cit., pp. 643-52. 
33. Vid. Lapa, Op. cit., o «índice onomástico», s. v. Tamariz, concretamente, aparece nos dous códices (B 1586-

V 1118, Lapa 44, v. 21) com final em -í, mas garantido pola rima com «diz» e «Blandiz». 
34. Afonses e Joanes só se documentam umha vez nos Cancioneiros (Lapa, 65, 1, 6, e 138, 3, respectivamente). 

Em Gonçalvis (Rui), só B (1312, v. 1) o dá em -j; V (917) em -z. 
35. Luís F. Lindley Cintra considera esta inovaçom como pròpria «des parlers méridionaux», «y compris les 

alentours de Lisbonne», onde já desde a 2.^ metade do séc. XIII numerosas grafias trocadas testemunham a confusom 
(Cfr. o seu artigo «Observations sur l'ortographe et la langue de quelques textes non littéraires galiciens-portugais de la 
seconde moitié du XIII® siècle», in Revue de Linguistique Romane, XXVII, 1963, pp. 72 e ss.). 
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